
Domingo XXV (C) do Tempo
Comum

Evangelho (Lc  16,1-13):  Depois, Jesus falou ainda aos

discípulos: «Um homem rico tinha um administrador que

foi acusado de esbanjar os seus bens. Ele o chamou e lhe

disse: ‘Que ouço dizer a teu respeito? Presta contas da tua

administração, pois já não podes mais administrar meus

bens’ (.. .)».

A corrupção e a ilegalidade presentes no comportamento de sujeitos
económicos e políticos

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, o quadro do desenvolvimento é policêntrico. Os actores e

as causas tanto do subdesenvolvimento como do

desenvolvimento são múltiplas, as culpas e os méritos são

diferenciados. Este dado deveria induzir a libertar-se das

ideologias que simplificam, de forma frequentemente artificiosa,

a realidade, e levar a examinar com objectividade a consistência

humana dos problemas.

Continua o escândalo de desproporções revoltantes.

Infelizmente a corrupção e a ilegalidade estão presentes tanto

no comportamento de sujeitos económicos e políticos dos

países ricos, antigos e novos, como nos próprios países pobres.

No número de quantos não respeitam os direitos humanos dos

trabalhadores, contam-se às vezes grandes empresas

transnacionais e também grupos de produção local. As ajudas

internacionais foram muitas vezes desviadas das suas

finalidades, por irresponsabilidades que se escondem tanto na

cadeia dos sujeitos doadores como na dos beneficiários.

—Contudo há que sublinhar que não é suficiente progredir do

ponto de vista económico e tecnológico; é preciso que o

desenvolvimento seja, antes de mais nada, verdadeiro e

integral.


